


















Muiberes na PoÍítica 

Mulheres na política 
Mulheres no poder 

C erca de 300 
pessoas entre parla­
mentares, represen­
tantes de ONGs, fe­
ministas, pesquisa­
doras, candidatas à 
prefeita, vereadoras 
e profissionais libe­
rais participaram nos 
dias 16, 17 e 18 de 

se sentido, segundo 
Almira Rodrigues, 
socióloga e assesso­
ra técnica do CFE­
MEA, a política de 
cotas é importante 
para mudar esse 
quadro porque "su­
pera desigualdades 
e exclusões históri-

maio do seminário cas". 
"Mulheres na Políti- A vereadora Eni 
ca-Mulheres no Po- =------------------ Fernandes, do PT, 
der" organizado pelo Encontro de abertura na Câmara dos Deputados de São José do Rio 
CFEMEA, bancada feminina do discussão feminista e chegou nas Preto, lembrou que foi a única mu-
Congresso Nacional e CNDM (Con- esferas do poder. "Com a política lher negra eleita durante 106 anos de 
selho Nacional dos Direitos da Mu- de cotas o Brasil avançou 20 anos em Parlamento na sua cidade. Ela deta-
lher). O objetivo foi avaliar as primei- 1. Em 19Q6 registramos o crscimen- lhou como a mulher sofre discrimi-
ras experiências da política de cotas to das mulheres nas eleições munici- nação citando simples exemplos, <les-
e estratégias para o empoderamento pais. Elas deixaram de ser cabos elei- de o diploma e a carteira de vereador 
das mulheres na política. Na ocasião torais e viveram sua própria experi- que recebeu onde não constavam a 
foi lançado o livro " A política por ência política". A deputada Luiza palavra no feminino (vereadora). Du-
sexo- um estudo das primeiras ex- Erundina (PSB-SP) lembrou que rante as sessões, na Câmara, desta-
periências no Legislativo Brasilei- além de conquistar o poder a mu- cou, são poucos os políticos que re-
ro" da socióloga e assessora técni- lher tem também que gostar do verenciam a mulher. "Precisamos exi-
ca do CFEMEA , Sonia Malheiros. poder. gir que sejamos tratadas como mu-

O Encontro foi aberto pelo se- "Não basta ter cotas para lheres", adverte destacando que a 
gundo vice- presidente da Câmara, mulheres.É preciso que as direções mulher brasileira hoje está na polí-
o deputado Severino Cavalcanti dos partidos tenham, na verdade, tica, mas ainda não no poder. 
(PPB-PE). Ele destacou que a mu- interesse em escolher mulheres A juíza do TSJ (Tribunal Superi-
lher está dando um grande passo para se candidatar", advertiu o lí- or de Justiça), Eliana Calmon adver-
na política mas lamentou que até der do PC do B na Câmara,o de- tiu as mulheres que ninguém cede 
hoje uma parlamentar não tenha as- putado mineiro Sérgio Miranda. Os espaço de poder. "O poder só é con-
sumido a mesa diretora da Câma- números comprovam que a repre- seguido com muita luta que requer 
ra. A deputada federal Iara Bernar- sentação política das mulheres ain- para nós mulheres, anos de compe-
di( PT-SP) que representou supra- da é pequena. No Brasil elas ocu- tência, trabalho e ética".E para apre-
partidariamente a bancada femini- pam 5,6% das prefeituras do país, feita de Natal, Wilma Farias, do PSB 
na no Seminário, destacou que a 11,2% das Câmaras nos Estados, é importante destacar que "quando 
política de cotas foi um marco para 6% do Congresso Nacional e 10% uma mulher erra todas erram e 
as mulheres já que o tema saiu da das Assembléias Legislativas. Nes- quando ela acerta todas acertam". 
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Sou ciáaáã, 
conlieço me,us áireitos 

Direito Constitucional 
Direitos das trabalhadoras urbanas e rurais 

O dia primeiro de maio é o Dia do Trabalho. Em 
comemoração a esta data vamos falar sobre direitos 
das trabalhadoras brasileiras, escritos na Consti­
tuição Federal. Todos os direitos aqui apresenta­
dos, foram fruto de muitas lutas, traduzidas em 
greves, passeatas, protestos, reivindicações e até 
algumas mortes de trabalhadores. Entretanto, não 
são direitos imutáveis, tanto podem ser amplia­
dos como reduzidos, bastando para isto a vonta­
de política dos nossos governantes e dos nossos 
representantes no legislativo. Além disso, muitos 
dos direitos escritos na Constituição ainda não po­
dem ser usados porque dependem de lei comple­
mentar que os regularize. Enquanto não forem 
aprovadas essas leis, só acionando a Justiça ou atra­
vés de acordos coletivos, podem ser usufruídos. 

O trabalho é um dos direitos básicos, junto com 
a educação, a saúde, a moradia, o lazer, a segurança, 
a previdência social, a proteção à maternidade e à 
infância, a assistência aos desamparados. São cha­
mados direitos sociais, de acordo com o artigo 6º. 

Salário mínimo - é fixado em 
lei e deve ter o mesmo valor em 
todo território nacional e ser ca­
paz de atender as necessidades vi­
tais básicas d@s trabalhador@s, 
e às de sua família: moradia, ali­
mentação, educação, saúde, la­
zer, vestuário, higiene, transpor­
te e previdência social. Os rea­
justes do salário mínimo devem 
ser periódicos. 

O piso salarial deve ser propor­
cional à extensão e à complexida~ 
de do trabalho e não pode dimi­
nuir, a não ser se trabalhadores e 
empregadores assinarem acordo 
coletivo ou convenção sobre isto. 

Mesmo as pessoas que rece­
bem remuneração variada, não 
podem ganhar, no mês, valor. in­
ferior ao mínimo. 

Décimo terceiro salário -
deve ser pago com base na remu­
neração integral ou no valor da 
aposentadoria. 

Trabalho noturno - quem tra­
balha durante a noite (entre as 22 
horas de um dia e as S horas do 
dia seguinte) deve ganhar mais, no 
mínimo, 20% do que quem traba-

O artigo 7º enumera os direitos das trabalhado­
ras urbanas e rurais em 34 incisos. O parágrafo úni­
co deste mesmo artigo dispõe sobre a categoria de 
trabalhadoras domésticas, que não possuem ainda 
os mesmos direitos dos demais trabalhadores. 

A relação de emprego deve ser protegida contra 
despedida arbitrária ou sem justa causa. Temos tam­
bém o seguro-desemprego, e o fundo de garantia do 
tempo de serviço. 

Eis mais alguns dos direitos trabalhistas aponta­
dos na Constituição: 

lha durante o dia e a hora noturna 
é de 52 minutos e 30 segundos. 

Salário-família - deve ser 
pago @ trabalhador@ de baixa 
renda, que possua filhos menores. 

Duração do trabalho - não 
pode ser superior a oito horas di­
árias e quarenta e quatro semanais. 
A duração do trabalho pode ser 
diminuída ou aumentada, median­
te acordo ou convenção coletiva 
de trabalho. Para quem realiza o 
trabalho em turnos ininterruptos 
de revezamento a jornada é de seis 
horas, salvo se houver negociação 
coletiva gue fixe diferente. 

Serviço extraordinário -
quem trabalha mais do que as ho­
ras estipuladas no contrato, deve 
receber a remuneração superior, 
no mínimo, em 50% à da hora nor­
mal. 

Repouso semanal - toda se­
mana, de preferência aos domin­
gos, @s trabalhador@s devem ter 
uma folga, sem ser descontada do 
seu salário. 

Férias - sempre que comple­
tar um ano de serviço, @ traba­
lhador@ terá direito a gozar 30 

dias de férias, recebendo o seu sa­
lário integral e, pelo menos, um 
terço a mais do que o salário nor­
mal. 

Licença à gestante - a mu­
lher tem direito a 120 de licença, 
sem prejuízo do emprego e do 
salário. 

Licença-paternidade - apesar 
deste inciso ainda não ter sido re­
gulamentado por lei, os trabalha­
dores, cas.ados_ ou solteiros, têm di­
reito a S dias de licença-paterni­
dade, quando nasce um@ filh@. 

Aviso prévio - o patrão que 
quer dispensar empregad@ deve 
avisar 30 dias antes da data da sa­
ída ou pagar um valor proporcio­
nal ao tempo de serviço. Se, con­
tudo, é @ empregad@ que quer 
deixar um emprego, também deve 
avisar, trinta dias antes. 

Nota: A partir desta edição usa­
remos a figura@ para o mascu­
lino e feminino, quando falarmos 
dos dois sexos. Exemplo: traba­
lhador@ doméstic@ significa: 
trabalhadora doméstica e traba­
lhador doméstico. 

EXTRAÍDO DO GUIA DOS DIREITOS DA MULHER - CFEMEA-1996, EDITORA RECORO 

(PODE SER ENCONTRADO NAS LIVRARIAS) E DA LEGISLAÇÃO ATUAL 
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Cultura, 
Política e 

Sexualidade 
A UFSC- Universidade 

Federal de Santa Catarina- vai 
disponibilizar, através da In­
ternet e de publicações, os 
trabalhos, pesquisas e deba­
tes que fizeram parte do En­
contro Internacional Fazen­
do Gênero 4, cujo tema cen­
tral foi " Cultura, Política e 
Sexualidade". O Encontro 
aconteceu de 23 a 26 de maio 
em Florianópolis e contou 
com a participação de nomes 
famosos como a historiado­
ra Michelle Perrot, a antropó­
loga Françoise Héritier e a es­
pecialista em Teoria Literária, 
Jean Franco. 

O evento teve como ob­
jetivo realizar um balanço do 
século 20 no campo dos es­
tudos do gênero e das pers­
pectivas para o novo século. 
As inovações do Encontro 
neste ano foram a realização 
de cursos intensivos em cri­
minologia feminista, análise 
crítica da mídia e mulher e 
política. Informações: Centro 
de Filosofia e Ciências Hu­
manas da UFSC.Fone: ( 48) 
331-9457. Os resultados do 
Encontro estarão também na 
Internet: www.cfh.ufsc.br 

(ISBJH - ,m-mus•JH - 000-91 LOL 

Acontece 
: ................................... . 

THEMIS- A THEMIS Assessoria 
Jurídica e Estudos de Gênero - está 

com duas publicações que podem 
ser adquiridas na instituição. A 
primeira é o exemplar "Crimes 

Sexuais" reunindo artigos de 
caráter multidisciplinar, legislação, 

jurisprudência e resenhas. A 
segunda é sobre o "Curso de 

Formação de 
Promotores(ras) Legais 

Prisionais" realizado pela 
Assembléia Legislativa do 

Rio Grande do Sul e Themis. 
Informações. Fone/fax (51) 

212-0104 ou e-mail: 
themisong@cpovo.net 

BEIJING + 5- A AMB (Articulação 
de Mulheres Brasileiras) produziu a 
publicação " Balanço Nacional- Políticas 
Públicas para as Mulheres no Brasil- 5 
anos após Beijing" que aborda temas 
relativos à educação, violência, direitos 
humanos, saúde, poder etc. .. O trabalho 
de 120 páginas faz comentários e 
apresenta recomendações: 
CFEMEA,fone: (61)328-1664 e 
AMB,e-mail: 
articulação@cfemea.org. br 

" _Bl,O~TICA E AS MULHERES- A RedeSaúde produziu o dossiê 
B1oet1ca e as mulheres: por uma bioética não sexista anti-racista 

e libertária" abordando temas como: bioética e ;exualidade 
métodos de fertilização artificial, aborto, patenteamento de gene~ 
hu?1anos, "a _p_ílula do homem" etc...Informações: e-mail: 
fat1mao@med1crna. ufmg. br e jacmota@medicina. ufmg. br 

............................ ........................... : 

s: 
"'C 
:tJ 
m 
C/) 

ooor m,u~u•A ·pg - zo9 •1•s ·v o:,om '9 "'P""º 'N::>s 
B!Jossassv a sopn1s3 ap BJS!D!111a;1 OJJUa:) - V3W3il:l 

C/) 

o 


